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Questionário
1. Idade: 49                                                       Sexo:  _____F      x M
2. Função na organização: Coordenador do Gabinete de Cooperação Internacional Abraço
3. Formação profissional: Comunicação, Área Social, Linguísticas, Cooperação
4. Trabalha na Abraço desde: 2007
5. Numa era onde se fala cada vez mais em Organizações Não Governamentais, como é que, e porque é que, optaram por uma dedicada às crianças?
Entre outras valências, as crianças são também um dos nossos grupos-alvo, dado que são o nosso amanhã e são muito frágeis na sua essência, pelo que temos um projecto exclusivo para as crianças a decorrer na Delegação do Funchal já há vários anos e que tem sido um sucesso, apesar dos parcos recursos para o levar em frente, o que se tem conseguido com a componente humana e com a generosidade de entidades públicas e privadas.
6. Qual é a vantagem, na nossa sociedade, de ser uma ONG? E desvantagem?

Ser uma ONG significa que pertencemos à Sociedade Civil, não por oposição a Estado, mas por complemento ao mesmo. Temos tido visibilidade ao longo dos anos, devido à nossa intervenção no terreno e graças aos órgão de comunicação social, não esquecendo também a componente de Marketing e Comunicação que a Abraço tem por trás. A desvantagem mais contundente prende-se com o facto de sermos dependentes da boa vontade de governos, empresas e particulares, pelo que não somos autónomos em termos financeiros.
7. Quando pensam em “comunicar” com o público em que é que pensam?

Comunicar é sinónimo de chegar perto, de gerar sinergias e empatias, com o intuito de conseguirmos ajudar os nossos públicos-alvo a terem uma qualidade de vida o mais aceitável possível. O passar da mensagem é essencial, pois temos de transmitir exactamente o que pretendemos em termos de conteúdo e pretendemos, desse modo, tornar transparentes quais os fins que nos propomos alcançar.
8. De que forma concretizam, como é que se fazem “ouvir” na sociedade?

Ao longo da existência da Abraço, muitos “rapports” têm vindo a ser estabelecidos e, dessa forma, com um lugar firmado na Sociedade Civil, em que a generalidade do público conhece e reconhece o mérito do nosso trabalho, entendemos que a mensagem que estamos a tentar passar presentemente tem mais a ver com o facto de dar a conhecer ao grande público, que, efectivamente, a Abraço não se limita a ser uma Associação que “só” fala de VIH/SIDA. A Abraço é muito mais que isso. Importa veicular os projectos que temos vindo a desenvolver, de cariz diferente com objectivos comuns. Fazemo-nos ouvir através das nossas Campanhas, do nosso Lobbying, da nossa Advocacy, tudo em prol dos infectados e afectados pela problemática do vírus do VIH/SIDA.
9. Os meios de comunicação ajudam?
Seguramente e os relacionamentos com os profissionais da área (rádio, tv, revistas, jornais) têm sido cultivados durante quase duas décadas, o que nos tem permitido divulgar o nosso trabalho, as nossas pretensões genuínas de altruísmo e solidariedade, pois os nossos pilares assentam nessas premissas. É no “importar-se e preocupar-se” com os que sofrem que o nosso trabalho se tem vindo a desenvolver. Aliás, os meios de comunicação têm estado presentes sempre que necessário.
10.  As redes sociais têm mérito na ajuda em “passar a palavra”?
Obviamente que sim, dado que hoje em dia, plataformas como o Facebook e Twitter têm o seu peso no modo como nos comunicamos e chegamos a um número incrível e impressionante de indivíduos e organizações, tanto a nível nacional, como internacional.

Utilizamos, para as nossas publicações, a plataforma Issuu, que é muito potente também.
11. Qual é a forma mais eficaz para comunicar com o exterior?

Em meu entender, a componente de utilização de agências de comunicação, as reuniões na nossa sede e nas empresas, a criação de parcerias com organizações nacionais e internacionais, a participação em conferências e seminários, são no seu todo bastante eficazes – no contexto do VIH, lembro que a parceria que temos com a World AIDS Campaign e a AIDS Action Europe (entre outras), são o exemplo irrefutável disso mesmo.
